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Em que o Sol pelos campoa dilatados 
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ECCO DE BARCELLOS. 
Assi-na-se em Barcellos na loja de Joaquim Alves Vallogno e Souza ,, rua Direita n.° 30. , •  

Rogamos nos nossos 
assignantes que estão 

em divida, se dign(;In mandar'- sa-
tisfazer a importaticl<l de sl'laS t.1S- 1 te1'CSSCS iliicionacs, inas t.1n11)cin 
signatilras. . 

'Os si-s- assigilantes de' Fafë e 
ii11riiedi<tções poetem entregar ao 
iaosso arraigo é assignante sr.Joào 
Berrlardino ltódrigues Dourado 
F,seri vão de Direito naquella Coiti-
inarca, flue se. acha aulhorisado 
1►rira passar os coaipetc)ntes reci-
bos. 

DARCELLOS 12 DE ABRIL 
• li 

A eleição (los•represcntaittes do 
paiz, que devera constituir o poder 
lúgislativo,. (; sempre o acto mais 
inlpor•lante (l'ulil povo regido por 
instituições consti[ucion;ies. 
A eleição, bela lilierdede- da es 

colha, é. o maior (tos direitos po-
pulares e par<1. que a mação se 
iriost.re digna das instituições que 
règuliiin'i1 sua exiálellcia i)olitica, 
cumpre queo I)ovo saiba cotfrpré-
licrider os seus direitos, e f<lzei' 

CAirrA DA BARONEZA DAS FONTAINIIAS A 

SEU PREMO 0 BARÃO DO i1tES310 

TITULO. 

Recebi, caro Barão, 
A esliivada caribiha, 
Que deu resposta h minha, 
Que em Fevereiro lhe inaudei, 
E de que muito gostei. 

A respeito do Zezinho' 
Nunca eu pensára tanto. 
Pois suncio tres vezes santo, 
Como siava inculcado, 
Ter elle tanto peccado 1 I 1 ! 

Sempre me lembro, prítninho, 
Mini disto (10 minh'avó 
Que puro fera lua s6 ! 
Não me contem lonilhinhos 
Tudus teru uns rastilhinhus. 

delles teso legitinio e patriotico. 
E nurica, talvez ; corno agorll, 

foi mais imperiosa a •necessid adú 
dC ulfìa boa escólha, porque della 
dependem, ntio só rnonientosos it1- 

os destitios e futuro da patria. •, 
Da lei eleitoral uiuguerrt poderá 

queixar-se,.porque faculta ás (li-
versas localidades o melo de sc 
fazerem valer, escoll c,tido ,' I-
lira do c'aiiipanat'io , quem sailìa 
conh(scer• e cor11l.)rcherldcr as -suas 
necessidades e asi)ir,ições',ptir,•'ser 
(léllas—advogado rio parlarncnto. 

A oceaSiâ0 é SOICm irC, C RICS1110 

grave, e. cumpre que (lesta verda-
(te se co1u1)enetr•enf todos, -para 
flue 0 interesse (]a causa, publica, 
C 0 amor (Ia *patria, iii)ponha sl— 

lerrcio ás paixões bastardas' que. 
4i politica part.idaria al nictita. 

Xirnprensa (Ias•piovinciis-tcul 
nesta coujurlctura uura iirll•ortáil-
te rrlissão a cicsell•pcnllai•, concc)r'-' 
reildo com as sllaS llt/.é C elürllo— 

r•es, para o tr•iiiniplío r"e"tal d<i Mais 
nobre, baildel.l'<l,— a 1)ahrdell'<1 rr<l— 

ciolial--. 

Deixemos por hoje o Zé. 
Li„ueiuos nossa allenção 
I''ra triste sill)acão 
Que hoje eslá imminenle 
Sobre uma classe inuoceute.; 

Á tal lei da ,t•emissão 
Dos restantes br,ns das fieiras, 
Chamo lei das ladroeiras, 

lei do tempo presente, t. 
1''ra roubar -bem pobre gente. 

Que nos resultou do beta, 
Da extinccão dos Conventos, 
onde fradinhos aos Bentos, 
De onchada e alvião 
Cultivarão• lanto pão! ! 

Que melhorou a lavoura 
Co'a liberdade¡.da terra, 
Se lodo o lavrador perra, f 
Que no tempo dos conventos 
Ilaviam mais rendimentos ; :'. 

Os bellos; férteis terrenos 
Desse tempo dos fradinhos, 
Apenas tem hoje espinhos, 
Eoi grande calamidade 
0 faltar-lhe a mão do frade 
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A -iín` iViis< p'rovin'ci•ina estai 
rio* caso dó`',a`d•,ogadó`ilúe défericle 
a p}•o•'r•jil' causa,' e (1o`proêijã- dbr` 
fios setas' l}rüp}'ios 'negocios.-'E' a 
que nlcllior vè f, avalia os '•,C'rdw-- 
deir•os itiWcsscs'•das-localida&des,. 
e os meros d  resolver as (Iuestóes 
de`licis' in1111({di•iia <ippliciáçãõ lo- 
cal,' fio cilc<iïfiiiil <.lr'• `a iadãó t«iii 
l,iicíi 11.i eAC61hii ilos llòmètis cjilc 

r 
séf i'dpútifì(lucrn• çotll 'as s11às'.ãs- 

ra ões. 

;' Q pérfi,il.o coiilieci'it eiito,das 
(j ii li 1 i d < i d e s e e3paeidadc; dó esto= 
lllido, é principal c('l ldib•io. 1,)ará 
a C•CI'taíla CS('011lll.  ?" ' 

Os r r1 tcl'csscs loeies só poaeiii< 
ser bem representados pUI•_gUe111 

os partilha; e só assisa a escolha 
d<.l gal'alrlr <1S ü ('Ii1ci11 11 ftiz ,110i'flUf; 
o borra cone cilo em nenhuma ma parte 
õ tão verdacii;iri); ucril :satisfaz tari-
to, coiflo 11 111 1)•i avincra ou terra cia 
que nascclli,Ós. 

Mas os po-
vos a'e" lher bens ós''5ètis`'dé'pj-
tados;' é í'nist,er incitar estes d`aíY-
teai lo, it coiúrallir o l;omprQ11lrSSO 

}floral de sercrii°ecdadeil'()s irl- 

Lm abono lia, verdade,. 
Veja-se a siluai'ão 
Desta pequena liar*w), 
fl . ue sècc'a e definhada 
hão lartla a ser apanhadsr. 

Vendidos os bens elas freiras, 
Roubadas as confra+.ias, 
Yão laiubr,ni as abhadias. 
11,10 depois os cordões ; 
E ficamos a vêr balüeã 

I'árti por fim o progross0.: 
1: quem poderá go•c►;irar.; 
Nãohaveudo riais que - levar• `' 
ltei'orre-se á pança r( ) ta, 
Fazendo cruzes na beca, 

E que raie diz, caro Prinio, 
Do que vão palrando as . pi+,;às, 
D vir-mas a sêr gallegas`' 
Eu ames (11w1.o rugrler, 
Uo que tal chegar a N,èi-

E que .julga o tir•in •ísirliu 
Dó tal Inceliuq ato ilocio? 

a lei- arrepio 
1)r" solt;ir dous palavri•eu. 
Lá tia pairia de 
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ter•pretes rios .seus constituintes ,' 
,v, de ara vagarem conscienciosa-
mente a tansa delles, que* é a do 
raiz. • -

No'principioda ultima sessão 
Parlamentar, pronietteo-se a re-
fôr•nia da instrucção publica. Foi 
,unia. proulessa vã ; e essa grande 
.necessidade ficou mais unia ver. 
Preteriria I 
- Fallou-se* na reforma da lei de 

recrutamento tão necessaria à, 
agricultura; )cias tudo ficou conto 
.estava 1 

Muitas outras necessidades pu-
blicas .foram lembradas; mas não 
Passou d'isso. U mister que os no-
-vos eleitos elo povo toriierrt o coni-
Proin.isso de pugnar ator essas re-
formas. 

A eschola primaria elenicutar, 
ou eschola matriz., (leve sobre tu-
do merecer a attenção dos , rel)re-
.sentantes da nação. Para que o 
)ovo aprenda brios patrioticos, e, 
.amor nacional na historiit. deste 
paiz, tão cheio de gloriosas tradi-
ções e brilhantes exemplos, care-
ce Saber 1.ér, e entender; e. irão é 
.coin o ensino prirnario nas con-
dições :ein que se acha, que tï:.o 
momentosa necessidade pode ser 
:satisfeita. ' 

PUTE . OFFICIAL 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS 

.DO.REINO. 

'Direcção geral de Administração civíl 

3.° Reparrriedo --- 9 .a Secráo 

'I)OM PEDRO, por graça de Deus, Rei 
,de Portugal e dos Algarves., etc. fazemos 
saber _a .todos os nossos subditos , que as 
,cortes geraes decretaram e nós queremos a 
Jei . seguinte:: 

r®®  

Em lugar de diu• apoio 
Diria`eu —/'ora fora—; 
Ficasse muito em!)ora 
0 goverfi0 sustei) lado ; 
Menos co'o meu — apoiado. — 

Todos comem, e ,todos dormem.; 
Mas uma preguiça tal, 
Accarreta grande utal. 
JE comer tanto servi bulia, 
U. o pescado da gulla. 

Acabem comesses nichos! 
Tudo hoje é figurão 

c.usla do nosso pão. 
ião podemos com tal vicio ; 
Aieninos, outro ofricio. 

Deixèmos tão largos gastos ; 
,Acabem cantas pensões, 
Poupem-nos desses milhoens, 
Cont que o ovo coiladrnho 
}rai 'siando br;tu 'sfoladinho. 

Se quizerem governar, 
Deixem sem paz os conventos ; 
Irão queirão ajuntamentos, 
Nem fação rebaldarias 
•Ws bons das Confrarias. 

Artigo 1.° As derramas para as des-

peras dos distrietos e para a creação' dos 
expostos, que as juntas geraes estão aueto-
risadas a votar pelos ri." 4f e 7.° do arruo 
216.' do codigo administrativo, serão dis-
tribuidas entre os concelhos na proporção 

da contribuição predial e industrial cons-
tante das respectivas matrizes. 

ArL 2.•' Fica por esta fôrma regulado 
o artigo 21 G.° , n." á.° e 7 ° , do codigo 
administrativo, c revogada a législaéão em 
contrario. 

Mandamos portanto a todasas auctori-
dades, a quem o conhecimento e exçcução 
da referida lei pertencer, que a cumprtitn,' 
e façam cumprir c guardar, Itão inteira-
mente como n'ella se contém. 

0 ministro e secretario d'estado dos ne-
gocios do reino a faça imprimir, publicai 
e correr. Dada no paço das necessidades, 
aos ASO de março de 18fi I . — EL- REI, cora 
rubrica e guarda. = Jia -qucz de Loule; 

Do «Jornal do Commercio de Lisboà» 
transcrevêrnos com a devida vertia ó se-
guinte artigo, que tem por titulo 

Ii EIRISMO E INDEPENDENCIA 

0 modo porque algumas folhas hespanholas 
eslani considerando, e inlerpreland•o os aconteci- 
mentos do nosso paiz, tem suscitado áq'tti agre-i 
bensoens ou reparos. 0 moviineulo'.dos pdrlidos 
em Poringal é com efl'eilo apreciadg,no visinho. 
reino sob a vaga influencia de ilma falta absd 
lula de informa( -oeus conformes á inteira exaèU 
dão dos factos. .01 

Não se devem todavia sobresaltar os anintos, 
nem exaggerar os receios, lslo me>mo prova, co-
uto as opinioens purantenle conjecluraes do 
certos publicislas e oradores de Madrid, carecem 
de elementos seguros e de bases solidas. ". 

Vendo lám invertidos e desfigurados n'aquel-
ias folhas os sttecessos, que se passam , debaixo 
de seus olhos, qual tios leitores porturueze.s po-
derá desconliecer a intprocedencia dc utfereliçias. 
que assentam ent lant falsos preso tolos? se 
houvesse um proposito (10propahant•a iberira, 
03 propagandislas, extrarihantenle transviados;, 
leriam lomado por uni caminho diametralmente 
opposlo aos seus, fins. , 

0 tnovitüento -dos partidos significa vida e 
aclii'idade politica. Quando esta se manifesta, •é, 
justamente quando as naçoens, grandes " ou. pe-
quénas, leni trenos que Icnter a frouxidão sue as 
condenma, e o abatilnenlo,que as•annulla. Sal-

dP 

Pois o Printinho pensava, 
(isib aqui só comino} 
Que não ha de, haver castigo 
Sobro esta nossa Narão, 
Se perder a Religião? 

Precisamos de ynt governo, f 
Rasgadamente liberal, •• 
Vias que não faca mais mal 
A's já ma;;ras algibeiras; : 
E que acabe as maroteiras. 

Tem-me soado, printinho, 
Aqui pelas orelhinhas, 
Que• a Dona, —Var'igttinhtts, 
De seu chucinho na mão 
Quer fazer a introtlucção. , 

A respeilo d'elleições 
Fervet opas in cachones. 
Já não faltão cicerones 
A prégar asafarnados 
P'ra arranjarem depulados. 

Que diz, mcu caro ,alarão 
Das eleições n'essa terra? 
Consta-me que alguem berra 
Por deputado calouro, 
Seja Chistão, seja Mouro. 

5 

I 

0 milagre apregoado; 
Fação esse deputado 
Que o Leainho já quiz, 
Para,vèr o qu'clle diz. 

ve-nos Deus tia ine rcia corrosiva, e da sceptica 
rndif crença ! Salve-nos.Deus do-turpor ntorbido, 
que lira aos povos a consciencia do si' Salve-
nos Deus dos desalentos e desconfianças, que en-
fraquecem o sen'lirnentq naéion'aI 1 No meio, da 
uniformidade sem rutngr, irí,posla pelos regimes 
tyrannicos, temos V-islo sentei 3 dc comporem-se 
as aulonemlas ! 

Que nos imporlam estas ou aquellas parti-
culàres predilecções ? Que tem que vêr com el- 
Ias a, nossas conlendas dortteslicas? No dia em 
que se for•m;illasse uma seria ameaça - á inde-
pendencia de, Pòrtu•al, ••• r-se-Fia como esque-
ciam todas essas dissenções accidentaes, e lio 
paiz; commovido-do-perigo-corttman►, reappare-
cia o espirilo antigo. A, nossa I;iAoria esta cheia 
destes exemplos, G a indole e feição d'uut povo 
não mudam com tanta 'facilidade como se inta-
giná: - 

Os mesiós costume§' de isenção aqui tam 
radicados,-es(es. cosi trInes" que. ora - estam tsli-
mulando e favorecendo a extrema mobilidade doe 
partidos, provócariam u ma crise de enlhusiasnto; 
não tentemos asseveral -o. Qucttl d'otttro modo en-
carar a siluação, engana-se profundamente. 

Todos os homens sénsal'os desejam a frater-
nidade com a • Ilespánha no sentido d'aquelIa jus-
ta inlelligencia . dos, nurloos inleresses que indi-
cam, a necessidade de boa visinhan('a,' a ulilida-
de da çon• ivent i;i,'as aflinidades do solo, o pa-
renlesco das raras. Uni passo fóra d'esle circulo, 
seria fatal.;l'rez coisas essenciaes nos separant;— 
a lingua; os cóslunies, ás • ira(lïcções. ' 1)'ahi veia 
tjue toda a lenlativa dt > unilicacão seria recebi-
da ; Gora uma indignarão, giro poderia, tornar-se 
ler( ivel. As intenci,eris roais elevadas e desinle-
ressadas` naufragariam irlerllaveliúenle n'eslè es-
colho. 

l.Eslá ,hoje felizrnenle reconhecido, que ; unta 
occtrpação não é unia assimilação. Pelo conlra-
rio.. 1)'esla *Verdade'eslant de cério collipenetra-
tlos os bons pensadores, os homens entinenles, 
e--os-shweros liheraos-do.11espanha. Quo-lucra-
ria a ltespauha corar a oeeupação de Portugal, 
dado trrés►tto , que a Europa "concordasse n'elia ? 
Não sabem os esladislas i¡üc lona a idea de união 
frearia desse modo nrr<tis; renrola do que nunca ? 

0 que- entre nós mais, preoccupa os aninuts, 
e o exemplo rece-nie alas annexacões. Convém 
toda-\ ia reflectir. 0 exemplo tias annexaçoens vem 
acompanhado t10 principio do sufl•t•ario. Conto, e 
porque se applicaria a Portugal um diróito diver-
so? Quem o juAilicaria a face do' ntundí•'? 

Allegar-se Ira qaé o sufl'raf;io - pólo, ser so-
phlslnado. Tudo o pôde ser. Nenhum modo de 
exercer authoridade, ou entitlíè o¡ünião, `é inac-
c&sivel ao olihisma.' Iia-dò-sc porém reconhe-
cer; , quo de*, todas as cousa§', sopbisntaveís, a me-
nos solibisntavel do tortas é o vojo' de, uma na 
ção. - r 

Francamente, imagina alguem, conhecedor 
(1'esle paiz, ,que, • mesmo sob qualquer pressão, 

Eu queria vèr, priutinho , ,,,• ,, 
} á 

l• 

lias de quem rói. inculcado 
Pela cpbeça do Zé, 
Libera uris Domina: 
Pois diz o diclado velho 
« Nio é lóea de coelho b . 

E que me diz • o priminho, 
Das inanas da caridade? 
],eu o que vai na cidade, 
E o que, diz o ral.io 
Do Leroe Napoleão ? ! 

Agora querido Barão ; 
Quero a tarde aproveilar. 
E para bir passear, 
Lhe diz adeos a f-anceza, 
Sua Prima ilaroneza. 
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poderia sahir do nosso povo uma votação favo-
ravel a uma annexação á IIespanha `i 

Por mais inexaclidoens que se propaguem 
ácerca do nosso estado, por mais que estejamos 
distantes tios grandes centros de acção e influen-
cia, é já hoje patente na Europa, que apesar 
das longas luctas intestinas, luctas de que todos 
os pòvos tem (lado exemplo sob as instiluiçoens 
liberaes, a nação não cessou ainda de progredir 
e de se desenvolver. Se contamos actualmente 
menos armas e navios do que em epocas ante-
riores, vemos em compensação mais campos ar-
roteados, mais edificaçoens nas cidades, mais 
aclividade nas industrias, mais policia nas po-
pulaçoens, ►vais iniciativa, nas classes. Não ven-
cemos roda a distancia; mas. vamos no cami-
nho. ' 

Se fizermos um quadro documental e cone 
paralivo da situação presenle, com a situaçãoem 
que nos deixou o absolutismo, perante a enormi-
dade da diflcrença ninguern deixará de confes-
r;ar, não sé que as represssoens sam contrarias 
ao nosso espirito, mas que, no meio de todosos 
ohslac•ulos, podemos avancar sem necessidade; de 
tulella. 'remo-nos adianla•io por uma vereda pa-
cifica. 

Por dois modos está tois a nossa indepen 
dencia sob a salvaguarda (ia nossa liberdade. Sai-
bamos ser livres, e não haja medo que deixe- 
elos (te ser independentes. Nunca nos foi taro 
precisa a cordura como agora. A maior das am-
biçoens, por(lue é a mais nobSe, deve ser o pa-
triolisnio. Sejamos todos patriotas, tanto nosser-
viços como rias abnegaçoens. Alalayernos a in-
dependencia atalavatldo as liberdades. Aialayemos 
as liberdades a(l'astando as ruins paixoens. Se a 
Europa tem sobro nós os olhos, manienha►nos 
com o ❑ osso bom senso a nossa dignidade. E o 
melhor e o mais ceconomico meio do nos guar-
dar-mos. 

0 iheor das discussoens na imprensa es-
1ranteira não é o que mais (levemos recciar. 
suem SC inostr•i iam affasLado da realidade cias 
nossas cousas, e iam mal informado d'ellas, pou-
co apto se, apresenta para sobre ellas exercer 
acção. 0 que devemos acaut4,llar, o que nos cum-
pre cuidadosamcnLe evitar, sam todas as com-
plicaçoens internas, que possam dar azo ep►•elex-
to a qualquer genero de intervenção. 

N'esla parte, os verdadeiros peritos estam 
nos elementos ele que dispoeni os agenles do par-
tido feüla. Separamos destes as pessoas sinceras, 
illudidas mas bem intencionadas, que sob a pie-
dade exterior não querem ver as inachinas po-
lilicas. Iteferinio-nos unicaniente áquelies deque 
todos os governos se estam precatando, como de 
iiurnir;os tam artificiosos como obstinados. 

l,sse partido, como é visivel, corno é sabi-
(lo, é aqui uma ramificação da vasta conspira-
ção reaccionaria urdida na Europa. Os seus in-
teresses não sam os do paiz. Os seus ardis não 
recuariam portanto diante de nenhum Irania, que 
podesse, pói- em perigo a nossa nacionalidade, se 
isso convisse ao seu filo. 

Eis tam melindrosas cir•cumslancias, o mininio 
pretexto tornar-se•hia funesto. Aclualinenle o po-
vo e o paiz perdem tudo na turbação. Sé a reac-
,ção poderia ganhar. Esta confrontação está de-
signando o dever. 

E' preciso tirar todas as oceasioens áquel-
]es pretextos, e remover todas as causas que 
possam servir-Ihes.A's suggestoens e provocaçoens, 
de, qualquer ordem; opponha o paiz a sua tran-
quilla firniesa, e não terá que temer-. Por isso 
não cessaremos de clamar aos povos: circuns-
pecção ! aos governos : vigilancia ! 

31. L. 

Da correspondencia particular 
do «Comrnercio do Porto» datada 
ele Gelo corrente que (aedos eus se-
guida na parte respectiva, verão 
Os nossas leitores o que ha sobre 
a questão relativa ás irmãs da ca-
rrffiade. 

« A questão relativa ás irmãs da carida-
de, assumiu , segundo as informações que 
tenros, caracter diplomatico. 

j'clo que tios consta; o snr. marquez de 

Loulé n'uma entrevista que teve com o snr.lwestrada do Bom Jesus, que me parece irá agora 
ministro de frança, fez-lhe ver que, o p,ro-1 lárilb•m : vá-; que já riso e fera (te tempo. 
cedimento do governa de Portugal, com I Na terça feira foi á scena o lindo drama — 
relação ao que determinara na portaria de 
5 de março, fóra legal , e em' conformida-
de, com as leis do reino; constando-nus igual- 
mente que o snr. sinistro de" Francá ou-
vira com muita altençãò o nobre marquez, 
assegurando-lhe que não era da inténção 
do seu governo impedir a, nenhuns, outro a 

r 
acção•legiliuia e áulhoíisada pelo direito, 
com relação aos negocias internos de seus 
paizes. 4 

Tampem nos consta que o snr. marquez 
de Lotilé desejando obviar a todo e qual-
quer pretexto que por venlura se,podesse 
aproveitar para desviar a questão do seu, 
verdadeiro caminho, encarregára uma com 
missão composta de tres etivalheiros assaz; 
respeitaveis e sobre modo competentes no 
assunlpto, para o estudarem ó apresenta-
rem sobre elle um parecer, quedeverá.tam-
hem ser presente ao governo francez. 

Em quanto o negocio não W -resolvido'' 
nos gabinetes a que se acha al`fecto, é prova-
vel, e mesmo se, diz ser regular, além de ser, 
Lambem prudente , sobrestar na execução 
tanto da referida põrtaria de'5'd( ; março,. 
como na de' 22. »,  
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(corº•espondciacia learlic►rl(rr) ...;i• 
( i 

Os avimos polilicos n'esla cidade. não estão 
no nlesnio estado (te calmaria como nos parece; 
estarem os ('essa villa. 

0 governo quer que Braga seja representa= 
da no parlanientgí►pela engenharia, e Braga pai 
Tece-nie' que lhe faz uma caia inuilo. feia ..0 rol 
verso propõe candidálo peto' 1.,> circulo efèi 1 
(oral de Braga um senhor -engenheiro; cuja nome 
não me oecorre agoi•a,f'o-quer,2ègertnoflt.o cirl 
culo o snr. D. Luiz 'inspector' das õbras' públi 
cas (to disLriclo.. Braga não assigna a proposta 

e lem boas esperanças de vingar a eleição no circulo, I.,,>do snr. finto Coelho, e. no l.° circulo a 

(to snr. Francisco Manoel, que teta sinipalhias 
em Braga : rijo mais influencia ria opposicão, (to 
que (Ia parle do governo: a urna decidiráà'qu(,.s' 
Ião ; e o suffragio do povo approvará, ou deixará 
d'approvar a administrarão do actual -gabilete. 

A junta do dish•icio conlinúa a •occupa►r=so 
com os trabalhos de seu constituintes. 0 exni." 
procurador (' essa villa á junta geral, propoz cri) 
se ce lo (te 9 do corrente, a suppressão da roda dos 
expostos n'essa villa, e que fosse reunida á Wes-
ta cidade ; e quando não fosse approvada esta 
proposta, então exigia a (reação d'unl anianuense 
para a escripluração d'aquella repartição: opr•oca-
rador de Guimarães fazia uma proposta egual a 
esta segunda. 

Tem havido concurrencia (to bastantes influ- 0 decreto ele 30 ele Il% rço de 1 j 1 
entes eledoraes de diversos circulas em casa do 
exm." governador civil : estou vendo que dão com 
elle doido no fim do negocio. 0 nosso dislr►clo 
era digno de melhor sorte. 

A asseniWa Bracarense deu urna reunião de 
familias na noite de 8 do cisrrenle: houve arou= 
envia de madainas, quis excediam a 400. 

Ilouve um incidente no baile, que - se não 
deve oceul[ar : dous cavalheiros passarão a rias de 
facto n'um dos salões, por causa (l'uns olhinhos 
(to Cabeceiras de Basto : terminou a questão com 
dous ou tres bofetões, que estava levada ao caso 
de -dnello : houve desafio, 'lias não passou ('aqui. 
Destes é o reino (to Ceu. 1 

Os Lrabalhos. da calçada na rua (a Cruz da 
Pedra 'conlinuão com a maior inorcia que se. pódo 
imaginar : sendo assim sempre, ternos rua cm 
consLruccão até á consuinaç ão dos seculos. Os tra-
halhos do jardim no campo (te SanL'Anna, ca-
minhão igualmente vagarosos ; a (amara agora 
tem desculpa, porquo, ou obras, ou eleições: 
quando acabarem de dormir, vejão so acco►•(lão 
tambeni os pedreiros, que dorilièm a somno solto, as commissões do rceeiis(•mmeriLo ) para se 

cantara oecupa-se lambeis dos li:abalilos-da reuuircni pela primeira ver, rio dia 2 t 

Adelaido ou a engeitarla;—e a farca—Um escanda-
lo.— Este entremez agradou ; o Anloninho do Car-
valhal lambem figurou no — escandalo, — 
ê a par do Abel fez um figurão. Temos'mais 
S. Gúnçalo : venha lá em 'quanto houverem 
freguezes. Foi demillido o escrivão de fazenda 
Fafé„Albino Carreira. 

Fiquemos -hoje por aqui. 
Sou e serei 

X. 1 

Qa®ië'1lMlJ N ICADOS. 

. , Soer. re(lactor. 

Clll 

r,. 

Nào ignora, que na tarde elo dia ultimo do, 
mez proximo preleriLo,quando por motivo de 
dis.tracç•io me dirigi ao sitio de SL.° Anto-
nio, aonde se.achavào -e concorrião varias 
familias e;, pessoas com o mesmo fim ,• ahi' 
experimentei: um encommodo de saude pe-
lo qual fui privado do uso de minhas facul-
dades, que só passado tempo recuperei. En-
tão instruido de lucro quanto se havia pas-
sado, fiquei em extremo penhorado pela 
actividade, com que tortos procurarão so-
correr-me..Dainas — Cavalheiros — Jovens 
e Anciãos erào dominadas d'uma unica e 
mesma idea: N minha saude !- — alguns Ami-
gos me, ofI'erecér•ão suas casas para ahi co-
brar forças ; irão acceit ei, tendo em vista nào 
ser pesado a alguem. A final porém, cedi ás 
instaricias do nosso bom e, honrado amigo o 
sr. José Luiz de Carvalho,para quem minhas, 
escusas foram de nenhum effeito. Ahi • esti- . 
ve dons dias; e fui tratado com o maior 
cuidado, e disvelo de sua illustre familiá. 
Por u]Limo recolhi-me- a casa, para promo-
ver um Ir<-,lamento radical, durante'o qual 
continuei a sor obsequiado por uma grande 
parte dos habitantes d'esta, villa. — Hoje 
porem que me, sinto quasi res(abelecido, ten-
do na devida, rousiderae,to todas as finezas 
que recebi, sem que com tudo me julgue 
merecedor d'ellas, venho por este meio pro- 
tesltir'unla'elerna gratidão e reoonliecimetl-
to.a todas as pessoas, que tão humanas co-
rno generosas acções para comigo se di-
gnaram practienr. 

'Um tal proceder n~ra deve entregàr-se 
ao olvido;' e é por isso pue peço a'insersão, 
destas linhas, belo, que desde já me confes-
so . ser 

i,,,• he v.- ,cic. 
Antonio Alaria de Sousa Caravanu. 

e a lei eleitoral. 

0 art. 3.° do decreto•de 30 de ;darto 
de 1861 contem disposições de. uma exe-
cuçào irnpossivel na maior parte dós cir-
culos do 'reino, respeitando-,e como elevem 
respeitar-se a lei eleitoral de 30 de Se-
têmbro de 1852, e carta de lei de 23 de 
Novembro de 1859. 

Pelo art. 42 do decreto de 30 de Se-
tembro de 1852, as commissões do recen-
seamento tem de mandar aflixar nas por-
tas das egrejas parochiaes e nos mais le-
gares publicos, rio domingo firoxinlainente 
,interior ao da eleição—, Editaes que decla-
rem o dia, Hora e local em que as as-
sembléas se (ião de reunir ; mas sendo pelo 
decreto, de 30.de Março ultimei convocadas 

4 
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0 EC(:Ô DE BARCEi.LOS. -. 

(],Abril, chie é tainbem o domingo proxi-1 Está hòspodado em caso (10 )7isconde de La-
•11ar:rente anterior ao da eleição, éimpor- lgoacas; presidente da carnara, o bispo de Leiria, 

sivel que neste rlte.5rrto dia se possam fazer 
Iodos ós' editaes, se possam assignar, re- 
Metter, e; -mandar aflixar eni todas as egre- 
.Jas parpel.iaí,s de cada circulo, a flui de 
-.que., com tempo stif'firiente e pelos oito filias 
•que,a leí marca se faça beta publico o di.a 
da eleição. 

Tenros pois `para nós , t tie houve um 
erro delata,-ou. utn ;,,iigaiio que_.é neces-
sario remediar, ordenando-.,e que a printei-
ra reunião elas cornmissões do recenseamen-
to se fuça alguns dias antes do dia 21, 
corno se f(•z na ' eleição passada, e corno 
mostra o, art. 3.° do ' decreto d• 28 de No-
Nelnbro de 1559.-

E não se diga que o art. 42 do de-
-ereto, de '30 (lu Setembro de 1852 foi al-
terado: pelo••• unira do art. 21, da esrta de 
lei: de, 23 de Novembro de 1859, porque, 
este manda reunir as cornmissões previ- 
umente no domingo nnterior ao da elei- 
vão, finas piara a designação das' Iíresiden-
.cias, para a remessa dos cadernos alludi-. 
-rios aros artigos 14 e i 5 do decreto' eleito-
ral, e n,io para a assignatura, publicação 
e >afI'txaçàu dos editaes, porque esses devem 
jà estar feilos, assigilados e promptos para 
-serem aflixados, no domingo proximamente 
.anterior rio da eleição. 

IIe pox(anto indispensavel que à 1.° 
,reunião das con)nlissoes do ''ree(-nserrrnénto 
.%í ja alguns dias antes do dia 21, por41{i(? se 
assim não for, neni se respeitam as praticas 
•Mé adiei segui(hs, nem as disposições cias 
jeiS erll Vigor. 

a'ORT0,1"2 DE ABRIL DE 

.., _ [Do nosso correspondente). 

`1'or Ca conto por toda a parte ninguérn falia 
SCilão era) cIei('ã£s . As Candida turas são ao; Par- 
-dunies 1 W cada cai-to se, (ergue lura Cursif), olTe-
leM)do-se ao sacritici(i para salvar a patl•ia. Ain-
da se não sabe queni são aqui os candidato, da 
i)pµºsição.. I)iz-se que o centro eleitoral desta tio 
11a1•io, será presidido pelo conde de Rezende. U 
:losé Lúciano lie Castro,- redactor pago do Joi--
-ºiul do Porto, soube, introduzir-se nas gracas'do 
governador Civil, e obter a protecção otlicial µara 
,a sila.candidatura, por uni dos circtrlos de Gaya. 
Dirigiu aos eleitores ( que o. não conhecem ) uni 
manifesto-j•rogratunta, era► que pede cont tanta ins-
tancia e maviosidade os suffragios, que nos parece. 
pão haverá quem lhos negue. 0 manifesto da 
,oltposição não prorluzio elfeito, porque se espera-
va muito, e não corresµond0º á expectativa. A 
,classe continercial está empenhada na reeleicãt) dei 
Chamiço, e julgamos que pode dar-se conto segu-
ia. Passa lanibem por averiguado que irão ha o 
melhor accordo corri o governador civil, e o,ex-
deputrido Faria Guimarries. Parece que cada uni 
4I'elles protege diverso candidato pelo circulo ele 
Cedofeila. Vereinos o que sabe de, toda esta aza-
fama. Não hão dia ser poucos os desapontamentos 

houve aqui na 4.° feira um episod.io, que 
,(lá muito que filiar. 

0 corninercianie. Eduardo Moser; cnrrespon-
` 4lénle n'esta cidade do JornaC do Cotninercio de 
Lisboa, na sua ultinlá correspondencia, fallando 
fila crearão dos novos bancos, fez allusbes incon-
ver ientes ara cominendador e capitalista J. J. Lei-
te. Guimarães. Este tomou o caso a sério, e en-
contrando-se cora o snr. ilios0r junto do Edi-
fício ela Bolsa, por volta do vicio dia para unia 
hora, o lançou ao chão, esfregando-lho as bolas 
na cara ! 

0 conin)erciante Wenceslau (te Sousa Gil[-
acudindo para os separar, sendo tnaltra-

-clado pelo snr. Moser, de palavra, responde.(, por 
uni meto violento'. Foi- uma scena de nntav0l os 
candalo. Já por causa da correspondencia do Jor-
ºral, rio Concmercio, fui o snr.11osel a,;gicomo lia n, exercito de Italia. 
Braça,, pelo f11ho, riais novo do con(le do Bolhão! °rbanisaç ìó ofPicial do 
ela se vê qu0-a missão do correspoudeute é muito Este se divide em seis corpos, e é elevado 
•frjscad4. 1a0 total de 3'2,`'07 homens'. eq)preaa-

chie aqui chegou t  passarem pai essa villa. 
,Chegou, aqui esta manlrría um esquadrão ,de 

cavaliaria n:" G, vindo (I0 Chaves- Serão pre-
cailcies `? ! • 

A subscripeão do nervo Banco Corilmereial , 
Industrial é Agi'icola? vai Vagarosa. Estava hojé 
ao meio -dia —em'9G8:W:000 reis. 

0 governador civil subscreveo por cinco 
acabes.. , 

No dorningo ullinio deve lugar no faio mu-
nicipal, •a solenliie dislriliuição dos prémios con-
feridos na lilliina expósição agricola. Foi, festa 
pomposa. Destribuirani-se 180 prenlios, a sal)er.: 
0 peçuniarios, na in)porlancia de x)00 e lanlos 

mil reis; 4.3 medalhas de prata; e 8-1 menções 
honrosas; é aleln destes, 10 prémios de 10:000 
reis cada ura), a iliocos lie lavotirá. A demora' (1,1 
distribuição fez cone que muitos dos pr`enriados ti-
vessem já vendido os prelnios, coral grande re-
bate. Dos prermos pecuniarios, 32 couberam aos 
expositores de gado. 

A nova opera tunr baile de mascaras agradou 
muito. Hoje é (," beneficio da danta -Briol. Lslá 
preparada uma ;grande õvaçãº- Os camarotes es-
tão ha niuitos (lias tomados, e já hoje se 11-,10 po= 
liam obter bilhetes do plateia! .A ultima recila 
da .companhia é. na segunda feira'. — Acaba o thea-
lro lyrico, alas 1e11105 eni"breve o Circo Prive, 
que vem de Lisboa. 

.H OTICtAS 6iV E RS AS.  
f etrceua. — S.-Exc., o Snr Bispo de Leiria 

chegou homem de ( arde a casa de sua ezc."'a fá 
nrilia. Damos-lhe as iboas vindas:` 

•inr.Fsrre:--Aëhãrsefelizmenle restabelerido 
o digno Juiz d0_. D_ireit t•álesla Conimirca , da nu,-
le;slia (1110 o' eücóïnüio'dou durante as féi ias I)rò-
rime findas. 

RF,CFII-s,tscrriò. Na (1lµarla-feira á rinile. 
vaio ri lüz a segunda lilhinhá•o esc.""' snr. Joio 
de Biltencourl, a quem danios 'os devidos par'i'-
bens. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Os jornaes niais..auc['órisadüs de Mi1-

drid, julgão-se habilitados al n('áar que, ' o 
governo liespailhol tenha ' dirigido noUv, ara 

de França e—, (l(, P( ,rtugozd para'apoiarein a 
conservação`do' poder teillporal do Vapa. 

As corrHspõtidenci (is ,df; ,I'izrrz para al-
guns jornaes do DlarlriE);•aflirrnarn que se 
desenvolve grande e misteriosa'.aclividndc 
érn todas as'repartiçõ('s dcp,ndenfíks dos mi 
nisterios ria guerra e marinha . eni Fran-
ça. São nun)erosos• os trarrsportes cari-vgi-
dos cie material •e mutli(,Óes de guerra v.s_ 
pedidos pelo calniiih,, de ferro (lo Mv. 
dia; os runiores espalhados com a crincá;) 
dos terceiros batrilhões , 90 roginicátos 
que vão ser chamados às armas; e de que o 
exercito de Este vai ser elevado a 200,000 
homens. Activa-se a constriieção de fraga-
las blindadas. Inspecciona-se o litoral e, as 
baterias dependentes da pret'c;itura de To-
lon. Aultiplicatn-;e os rirmamentos e to-
mam-se precauções corna estando em vespe-

ras d'urna guert-a. 
A Bolça tem estado muito agitada eri) 

cons ,quei►eia da grande baixa occorrida ria 
de Vienna, pelos runiores rievi-c1 Worn con-
selho de marechaes celebrado nas Tulherias, 
e pelo da formação d'u(n acanlpauielito rui-', 
litar no \orle; o qual despertará as susce 
ptibilidades de Inglaterra Affiríriam erra 
fins, que os ,áninlos eslão cada diá mriis 
inquietos e agitados. 

A Gazota militar de Turiri publica <a 

l e de ' Gaï iha(di. 
PARIZ 8. --- :A, siti icao de e 

cada dia rnrlis perigosa.-+, 
D(,scubrio-sez reina virsta cn11s¡)inação cl(,- 

1 

rival, qne tiliha grandes ,  erra 
to(ló,o reinio, e lia qual estam cotrrplicáàús 
cinco bispos. 

I:m Mipoles foram pretos o duque.(](, 
Cajani(:Ilo, que havia rve(,bib eartas do ex-' 
r(,i Franéisèo ll, ds gü(,'co'nlpu-
riharir ó cvrultc 1)oi•Uollic0, co condi; Bugie-

;-1 

se a maior acíividade para' lavar' a efl'eito 
esta organisac.ão. 

I•ca•)achos fclëYropfricrs. 
LONDRES,) 3.,,=- Ha noticias, ilé wils-

hin_tgon de 19 de março. Adanis },,avia sido 
noineado li1irlrstr0 enl Inglaterra, e Dayton 
etir hrança:,Esperava-se• que dentro de qua-
tró ou cinco diasseverifïcária a'capitulaçaó 
dõ`•for(e Sun)ter."O Cóngri;sso; dò'S,ltl:'ac'.-
dlou suas sessors. ate lwI lio. ≤ r, 

COPENHAGUE, , 3. — Assegura-se' que. 
os ministros- da -Russia e Inglaterra pediram 
ao governo divarnái-(Iuéz; que cunipri sirr-
cerarnentel suas promessas concernentes aos 
liï3postos, declaratido 'que fazem respónsa-
vel a Dinamarca., da ruptura que possa so-
brevir córu a Alemanha. 

P,iRIZ. — Este governo se lia posto 
d'accordo com o' de, Londres a respeito da 
questão,,da 5iì ïá; eimilh`os, de conrmurn ac-
cordo, vào reforçar as tropas que ali .ha, e 
as-•estar,.ões navaes ,̀da Turítria. 

IW31 A, 5. — Assegura-se que; cstwS Pro-
xi1.1a a v(,t•iGciir;se a évaçuaçàó çl;'e•sCà el- 
(lide • pelas tis-opas fraueez<ts. •,. 

VIENXA, )..-- Considera-se geralmente, 
geie esta►n proxirrios a veriGcar.sé suíUessos 
ZD raV1s51r11(ls' 111este imper•io. 

LEIU,EN, ^ 5, =-- Il.il tlottcias de Varsovia, 
segurído as quaés reill'a'rl'aquellii poS-o•1r';ìo 
uma agitaçào demasiado perigosa. 

TUli1N, G. - hira estar em observação 
dos movimentos do uxereito autitriaco,'hfr jã 
na Lürübat'dia G0,0 0 sOidados do • ' rcito 
italiano S«ordens de L;amiirniora que teui 
seu qunrl(,l • general t,m Milúo...-

l1A1,1M, G. — Fsporanl-se com curiosi(W-
de os' jat:ograrnmas'annunciados dc J ibpporio, 

L -1 , 

ro. :. É, 
VARSOVI:1? S. — Foi ' dissolvida a so-

ciedado que se achava 'Csta-
bL'IÍ,CI(líl Il'tslìl f;ill)ltill.. 

Esta medida ' irritou os habitantes, 
1'ARIZ, 5. -- A Fi•nri( vai reconhecer o 

11ovo reino 

• 1 li, N 1 JIN 11 1081 < 1 1 

osé, dos Santos da ' gnezia de Rates vai 
habilitili-se na Curadoria d(,- s( u irmão 

Amaro anzeiitc, no invëntario (lu sétr Pai 
Domingos Jòs`c da Silva d1 i'règn(;üa ele 
G)ssourado, de que i; escrivão Alvarenga, 
para haver [);kl-te dtt heranta , e os,bens de 
prazo do auzcrite. Os interessados leni quin-
ze'di.•s' eontádotsj'ffr 'aflixagã`o '(tos c;dilos ra 
do -ultimo 'àrin1•i1eió;' ¡ ara uri primeira' iìu= 
diencia• posterïór varem ófl'crëoei` os artigós 
fie justificação ,r•.habilitia(••ti•): 

í•l, • l)•)d .lns•oo.td i•ton•j ••) t• l•)• 0(, 
rato 01111,1 le,) o1)-( 11JZt?tl.1 

-.I l' nl;)> oli•) ` o.•t•c•t)d zn•1•`o,l•;•t•(3;or 
op L'n.l • Pp ,,uinhso 11 v,tla•1 up 0d 
-tim) 01I V. ( Ill);) ` El'ItIL'l,lO•í7•j`l:.l 

.-10Al>Jp o•) soptll;lt,lt)4$, -)Sob' o1I.t',)I[ 


